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principalmente pelos sentidos e pelas emoções”, além de todo percurso que é habitar o próprio 
corpo. 

Habitar o corpo com o Teatro de Sombras, na escola, está intimamente conectado à 
capacidade que o estudante tem de agir conscientemente com expressividade. Cada mínima ação, 
deslocamento ou posição corpórea são interpretados nas silhuetas – sejam de personagens de papel, 
sejam os próprios corpos dos estudantes –, e isso exige controle e precisão. Diferentemente de 
outras possibilidades do fazer teatral em que o corpo está visível na sua totalidade para o público, no 
trabalho com luz e sombra, o corpo se torna dilatação simbólica por causa da amplificação corpórea 
com a utilização da luz e da sombra. Essa ação demanda do estudante um acentuado conhecimento 
da sua fisicalidade e isso gera processos criativos com fluidez ao habitarem seus corpos. 

Ferrari (2018) afirma que a sombra é algo para além do corpo e que o processo experiencial 
com a sombra ultrapassa qualquer barreira lógica que nos proporciona enxergar a nós mesmos com 
mais profundidade. Para a autora, esses momentos de “voltar às origens”, ou seja, olhar para si 
sem julgamentos ou condicionamentos, promovem processos criativos singulares e únicos para os 
estudantes, sobretudo no Ensino Fundamental.

	O aprendizado com o teatro de sombras vence as barreiras da compreensão técnica, pois 
ele circunda, também, a percepção que os estudantes apresentam do espaço, da sua relação com os 
objetos inanimados que serão animados e, acima de tudo, da expressividade latente ao habitar seus 
corpos, já que, com o Teatro de Sombras, “há espaço para a fantasia, a criatividade e a capacidade 
de inventar. Através de experiências lúdico-cognitivas, a sombra conduz às estradas do saber, e é 
brincando seriamente, sentindo prazer no fazer, que a experiência se transforma em conhecimento” 
(Ferrari, 2018, p. 146). A imagem 5 apresenta um estudante em um processo de experimentação 
com o Teatro de Sombras. Nela, podemos inferir a existência de um espaço de fantasia como destaca 
Ferrari (2018), além de várias questões ligadas à criatividade, imaginação, entre outros. 

Figura 4 – Processo pedagógico com teatro de sombras

Fonte: Acervo Pessoal, 2021
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	Habitar o corpo no teatro de sombras é um elemento importante para que o aprendizado na 
aula de arte aconteça com significação. Essa ação impulsiona e transcende a simples ideia de técnica, 
pois a habitação do corpo pode conectar o estudante ao espaço cênico, aos objetos inanimados que 
ganharão anima – ideia de vida – e a quem assiste. Habitar o corpo é revelar o teatro de sombras 
como arte que transforma, que amplia os horizontes criativos e que impulsiona experiências estéticas 
únicas para os estudantes. 

4 Análise do percurso pedagógico

	O processo de experimentação com Teatro de Sombras aconteceu entre os anos de 2021 e 
2024 e foi o primeiro momento dos estudantes com a linguagem teatral. As aulas foram elaboradas 
para que a experiência fosse a mais tranquila possível, já que esse percurso seria de descobertas para 
todos. As aulas seguiram a seguinte sequência: 

1.	 Aula sobre o corpo no teatro: movimento e som. 

2.	 Aula sobre o corpo no teatro: sentir o espaço que rodeia o corpo.

3.	 Introdução ao Teatro de Sombras: historicidade e experimentação com fontes luminosas. 

4.	 A personagem/boneco de sombra: experimentação da sombra corporal (silhueta) e de 
bonecos de sombras. 

5.	 Processos composicionais para a cena: elaboração dramatúrgica para o Teatro de 
Sombras. 

6.	 Processos composicionais para a cena: criação de personagem (utilizando a silhueta do 
próprio corpo ou personagens de boneco de sombras).

7.	 Animação com teatro de sombras: experimentações com a dramaturgia e o material 
produzido na luz e sombra. 

8.	 Animação com teatro de sombras: ensaio dos processos composicionais para a cena com 
Teatro de Sombras. 

9.	 Animação com teatro de sombras: ensaio dos processos composicionais para a cena com 
Teatro de Sombras. 

10.	Compartilhamento dos resultados: apresentação dos processos composicionais para a 
cena com Teatro de Sombras.

As experimentações aconteceram inicialmente a partir do contato com fontes luminosas 
diversas para a criação de sombras corporais ou de objetos. É interessante destacar o dia em que os 
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estudantes assistiram ao espetáculo “Iara, o Encanto das Águas”, com a Cia Lumiato, como mostra 
a figura 5. Esse contato foi possível por causa de um projeto criado pela Mediato1, um projeto 
que visa a oportunizar a mediação cultural para estudantes, principalmente de escolas públicas do 
Distrito Federal. 

Figura 5 – Cena do espetáculo “Iara, o Encanto das Águas” da Cia Lumiato, apresentado para os estudantes em 2021 
no CEF 101 do Recanto das Emas/DF

Fonte: Acervo Pessoal, 2021

Assistir a esse espetáculo proporcionou aos estudantes um olhar diferenciado sobre as 
possiblidades que o Teatro de Sombras pode oferecer na utilização de personagens de sombras – 
silhuetas – com ou sem a utilização da sombra dos corpos dos atores em cena. Com esse espetáculo 
os estudantes puderam perceber o desenvolvimento da motricidade ampla e fina, como apontam 
Bagnara (2011) e Rosa Neto (2002), para o processo de animação, já que os atores em cena precisavam 
ter controles musculares precisos enquanto animavam os personagens e iluminavam ao mesmo 
tempo.  Após essa experiência, os estudantes assistiram “Ruver, perdido nas sombras”2 com atuação 
de Thaísea Mazza e Welerson Filho para compreenderem outra possibilidade do trabalho cênico 
que envolve luz e sombras. Esse processo foi desenvolvido por causa da pandemia da COVID-19 
em forma de vídeo. Este trabalho evidencia as potencialidades e fragilidades do corpo como sugere 
Cunha (2016).

Após algumas experimentações com a luz e a sombra, os estudantes escreveram a dramaturgia 
para suas cenas. Esse momento de escrita envolveu algumas possibilidades estudadas anteriormente, 
tais como cenas com diálogos, cenas somente com narração, cenas somente com ações ou cenas que 
mesclassem essas perspectivas.

1 Sites para acessar informações da Mediato: https://www.mediato.art.br/sobre e https://conecta.mediato.art.br/
2 Link para ver o vídeo https://youtu.be/zQTjDO1o5II?si=zjKcXuff_6S0oJpV .

https://www.mediato.art.br/sobre
https://conecta.mediato.art.br/
https://youtu.be/zQTjDO1o5II?si=zjKcXuff_6S0oJpV
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Em conjunto com esse momento, os estudantes pensaram em quais sombras iriam utilizar 
nas suas cenas, as sombras dos seus corpos ou as sobras de personagens de papel, por exemplo. 
Para os estudantes que preferiram a utilização de personagens desenhados no papel, foi sugerido 
que esses desenhos fossem feitos por eles mesmos, independentemente da habilidade artística. O 
importante era criar intimidade com o seu próprio processo criativo e com isso ponderarem sobre 
seus entendimentos sobre o que poderia ser as sombras criadas por eles, de acordo com o que 
destaca Ferrari (2018).

Esse ato de desenhar está conectado com a perspectiva de que essa prática poderia ampliar 
o olhar dos estudantes para as linguagens artísticas e suas interconexões. Esta pesquisa buscou 
experimentações que modificassem o olhar dos estudantes para a arte e, com isso, reverberassem em 
suas posturas na sala de aula. Além disso, esse momento possibilitou o trabalho de ampliação e/ou 
desenvolvimento da motricidade fina, como apontada por Rosa Neto (2002). A figura 6 apresenta 
dois processos de confecção dos personagens de sombra para a criação cênica dos estudantes.  

Figura 6 – Confecção dos personagens de sombra e da superfície de apresentação para o Teatro de Sombras

Fonte: Acervo Pessoal, 2021

Com a dramaturgia escrita e os personagens elaborados, os estudantes pensaram nos 
elementos que comporiam suas cenas, tais como iluminação, elementos sonoros e elementos 
cenográficos. Com essa trajetória, podemos perceber que o teatro de sombras trabalha todos os 
elementos basilares para um processo composicional de cena. Com todos os elementos prontos, os 
estudantes compartilharam suas criações com os colegas de classe, como mostra a figura 7.
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Figura 7 – Apresentação do Teatro de Sombras

Fonte: Acervo Pessoal, 2021

	 É importante destacar que o processo metodológico com o Teatro de Sombras envolveu: 
aspectos relacionados com a motricidade ampla de acordo com Bagnara (2011); com a motricidade 
fina de acordo com Rosa Neto (2002); com a relação do corpo com o espaço cênico de acordo 
com Gonçalves et. al. (2010); com a habitação do corpo de acordo com Cunha (2016); e com 
Santos e Moreira (2021); e com o conceito de sombra de acordo com Ferrari (2018). Esse percurso 
modificou o olhar dos estudantes para os processos composicionais para a cena e mostrou que a 
utilização da luz e da sombra, seja a sombra dos próprios corpos (silhuetas) ou de personagens de 
bonecos de sombras, permite que percepção dos seus corpos seja ampliada a ponto de começarem 
a compreender que experienciar o teatro está intimamente atrelado a experimentar diversas 
possibilidades corpóreas em cena. 

	Para melhor compreensão do que foi o processo de ensino e aprendizagem com o Teatro 
de sombras, sugerimos escanear o QRCode ou acessar o link para assistir aos três resultados que 
mostram bem o que foi a experiência cênica na escola. 

Figura 8 – QRCode e link para acesso ao vídeo

https://youtu.be/1P-eoTIb5cc
Fonte: Acervo Pessoal, 2021.

https://youtu.be/1P-eoTIb5cc
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Figura 9 – QRCode e link para acesso ao vídeo

https://youtu.be/6ODFIgOAPF0
Fonte: Acervo Pessoal, 2021

Figura 10 – QRCode e link para acesso ao vídeo

https://youtu.be/zf7Maahzzn8
Fonte: Acervo Pessoal, 2021

5 Considerações finais

O Teatro de Sombras oferece uma oportunidade singular de explorar a corporeidade em 
um sentido coletivo. Muitas vezes, a criação de uma cena envolve a colaboração de vários artistas, 
que precisam sincronizar seus movimentos para gerar um resultado harmônico. Esse trabalho em 
grupo fortalece a percepção de corpo coletivo e promove uma escuta sensível entre os participantes, 
elementos essenciais para o sucesso dessa prática.

A experimentação dessa linguagem cênica com estudantes do Ensino Fundamental é mais 
um caminho metodológico que permite que o estudante explore suas capacidades criativas, aspectos 
relacionados à socialização e sua corporeidade por meio da habitação do corpo. Esse processo 
pode constituir resultados significativos para o desenvolvimento pedagógico e socioemocional dos 
estudantes. 

Um dos resultados mais evidentes foi o entendimento de habitação do corpo por parte dos 
estudantes. Eles compreenderam que, por meio do Teatro de Sombras, é possível falar com seus 
corpos a partir do ato de animar uma sombra, seja ela a do próprio corpo ou de uma personagem de 

https://youtu.be/6ODFIgOAPF0
https://youtu.be/zf7Maahzzn8
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papel, por exemplo. Esse conhecimento possibilitou o aprendizado de si mesmo e, a partir disso, o 
compartilhamento de emoções, ideias e narrativas apenas com a criatividade dos seus corpos.

Ficou evidente que alguns estudantes antes das experimentações com o Teatro de Sombras 
eram muito tímidos, sentiam muita dificuldade de interação ou de comunicação, eles floresceram 
e ampliaram sua forma de ver o mundo, passaram a querer “ser vistos” pelo restante da turma, 
começaram a opinar, sugerir e, em alguns casos, a falar (alguns estudantes eram tão tímidos que o 
máximo que falaram era responder “presente” durante a chamada). Essa modificação de pensamento 
permitiu que os estudantes se olhassem de verdade e começassem a perceber a existência da 
diferença e da diversidade em sala de aula. Essa ampliação na maneira de ver o mundo estimulou o 
desenvolvimento de empatia com perspectivas diferentes de vida. 

Outro aspecto de destaque é que o Teatro de Sombras permitiu a prática do senso de 
pertencimento na sala de aula. O convívio entre os estudantes foi modificado para algo mais 
saudável.  O Teatro de Sombras no Ensino Fundamental é uma prática que extrapola a simples 
experiência com as linguagens artísticas, contribui para o pleno desenvolvimento dos estudantes 
ao proporcionar processos criativos, colaborativos e autoconhecimento, ao permitir aos estudantes 
compreenderem o real significado de habitação do corpo. 
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